
O
dor. Devido às fortes chuvas
que atingem a cidade nos
últimos dias, a Defesa Civil
de Salvador (Codesal) emi-
tiu o alerta máximo, por vol-
ta das 19h de terça-feira
(26), como parte do Plano
Preventivo de Defesa Civil,
e desde então, atuou na re-
moção de pessoas das áre-
as de risco.

Em toda a cidade, há
construções realizadas de
forma irregular, que podem
gerar deslizamentos de ter-
ra ou desabamentos, espe-
cialmente em um cenário de
acumulados de chuva. “Mui-
to tempo de chuva, chuvas
intensas, então o solo já
está encharcado. Qualquer
situação diferente pode ge-
rar uma ruptura”, alertou o
diretor-geral da Codesal,
Sosthenes Macêdo.

A Codesal emitiu alertas
na noite desta terça-feira
(26), para as comunidades
de Baixa do Cacau, em São
Caetano; do Bom Juá; da
Vila Picasso, na Capelinha;
de Voluntários da Pátria, no
Lobato; e do Calabetão.
Isso aconteceu na manhã
desta quarta-feira (27), tam-
bém no Bosque Real e Ola-
ria.

O prefeito Bruno Reis
esteve ontem em áreas de
risco e, através das redes
sociais, destacou que já
choveu na cidade o triplo do
esperado para todo o mês.
“Peço atenção redobrada
àqueles que moram em áre-
as de risco, onde já
estamos trabalhando com o
acionamento de sirenes de
alerta e alarme”, afirmou o
gestor municipal, que
garantiu que a prefeitura

dia de ontem foi de
apreensão para
moradores que vi-
vem em áreas de
risco, em Salva-
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Bahia já tem
três cidades em
situação de
emergência

A Bahia também vem so-
frendo com o temporal e com o
alto índice pluviométrico. De
acordo com a Superintendên-
cia de Defesa Civil do Estado
da Bahia (Sudec-BA), três cida-
des já tiveram situação de
emergência decretada:  Ribeira
do Pombal, ‘ Wanderley e
Gandu. De acordo com o órgão,
Wenceslau Guimarães registra
23 pessoas desalojadas e
mais 240 pessoas
afetadas.  Já Gandu registra 64
pessoas desalojadas, 7
desabrigadas, 50 feridos/enfer-
mos e mais 300 pessoas
afetadas.O CEMADEN emitiu
alertas de Risco Hidrológico
Moderado aos municípios de
Ilhéus, Itabuna, Camacan,
Itororó , Itapetinga, Porto Segu-
ro, Santa Cruz Cabrália , Salva-
dor, Taperoá e Juazeiro. Ainda
conforme a SUDEC, os coorde-
nadores já foram contatados e
estão todos em estado de aler-
ta. (HV)

possui mapeadas todas as
áreas de risco, as soluções
de engenharia para cada
área e que irá autorizar obra
em mais uma área da cida-
de.

Os disposit ivos de
emergência foram aciona-
dos ontem em diversas re-
giões e os moradores foram
orientados a saírem imedi-
atamente do imóvel, portan-
do apenas documentação
mínima e remédios, e a se
dirigirem para um local se-
guro. Em Salvador, desde
ontem, diversas escolas
municipais passaram a ser-
vir de local de acolhimento
para as famílias que vivem
em áreas afetadas pelas for-
tes chuvas.

Nestes locais, as pes-
soas são orientadas a pre-
enchem o cadastro social e,
após a vistoria do imóvel, re-
alizada por equipe da Defe-
sa Civil, são encaminhadas,

caso necessário, para os
benefícios de Auxílio Mo-
radia e Auxílio Emergên-
cia.

As unidades de abrigo
provisório são: Bom Juá,
Escola Municipal Antônio
Carlos Magalhães; Volun-
tários da Pátria, Escola
Munic ipal  Professora
Eufrosina Miranda; Baixa
do Cacau, Escola Munici-
pal Coração de Jesus; Vila
Picasso, Escola Municipal
Carvalho Guedes;
Calabetão, Escola Munici-
pal Leovícia Andrade; Bos-
que Real, Escola Munici-
pal Roberto Correia; Ola-
ria, Escola Municipal Afrâ-
nio Peixoto; Moscou, Es-
cola Municipal de Castelo
Branco; Irmã Dulce, Esco-
la Municipal Irmã Dulce;
Saramandaia, Escola Mu-
nicipal Mariza Baqueiro; e
Mamede, Escola Munici-
pal Santa Terezinha.

Entre as recomenda-
ções gerais da Codesal
para o período de chuvas,
destacam-se: evitar áreas
alagadas e enxurradas;
manter distância de cabos
elétricos molhados ou ár-
vores isoladas; não esta-
cionar próximo a linhas de
energia elétrica ou encos-
tas; observar sinais de
deslizamento, como racha-
duras no solo ou paredes e
inclinação de postes.

Em caso de emergên-
cia, a exemplo de alaga-
mentos, deslizamentos, ra-
chaduras e ameaças de de-
sabamento, o cidadão deve
buscar ajuda imediata da
Codesal pelo telefone de
contato 199. O número é
gratuito. A população tam-
bém pode receber os aler-
tas do órgão através do ce-
lular, enviando um SMS
para o número 40199, gra-
tuitamente.

O diretor-geral da
Coordenadoria de Defesa Ci-
vil de Salvador (Codesal),
Sosthenes Macedo, informou
que o mês de novembro ul-
trapassou 400 milímetros de
chuva, quase quatro vezes a
média histórica de 108,2 mm. 

Macedo alertou à popula-
ção para os riscos de novos
deslizamentos nos próximos
dias, apesar da previsão das
chuvas ser de redução dos
acumulados. “Nosso pedido
é que as pessoas fiquem
atentas para que não tenha-
mos novos episódios. A chu-
va pode parar, mas o solo fica
encharcado e teremos cená-
rios de deslizamentos nos
próximos dias”, declarou.

Segundo ele, equipes
da Secretaria Municipal de

Novos deslizamentos podem acontecer
por causa de solo encharcado
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Promoção Social, Combate à
Pobreza, Esportes e Lazer
(sempre), da Codesal e da
Assistência Social do Municí-
pio estão em diálogo com a
população dos bairros afeta-
dos para realizar a triagem  e
o destino ideal para cada fa-
mília.  ”A frente fria estacionou
na capital e desde o último
sábado observamos acumu-
lados vigorosos de 46mm em
30 minutos. Estamos afas-
tando as pessoas do risco,
colocando no auxílio mora-
dia, para que sejam afasta-
das durante o período neces-
sário e possam regressar
com tranquilidade.

O órgão municipal infor-
mou, ainda, que há riscos de
deslizamentos de terra e de
desabamentos em diversas
regiões da cidade. Necessá-
rio que a população fique
atenta e tome as medidas
corretas ao ouvir sirenes.
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